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Estado de São Paulo dá o exemplo 


Pluralismo no Movimento Espírita é Possível 


Palestras, visitas de intercâmbio e reuniões do presidente da CEPA, em recente roteiro em São Paulo, onde 
cumpriu programação preparatória à XIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana, mostraram que 
há espaço para a convivência e a cooperação entre os diversos segmentos do movimento espírita. Espíritas 
paulistas preparam-se para a "Conferência 2002", que acontece no campus da UNICSUL, Jardim Anália 
Franco, zona leste da capital de São Paulo. 


Reunião com a USE 


Convidado a ser um dos expositores 

dal Semana Kardecista de Santos (San- 

tos, SP), evento que encerrou, em 20 

de abril, no Instituto Cultural Kardecis- 

ta de Santos - ICKS -, pro- 
ferindo palestra sobre "Deus na Obra de 
Kardec", o presidente da CEPA, Milton R. 
Medran Moreira aproveitou a oportunidade 
para importantes contatos com outros seg- 
mentos do movimento paulista. 

Dia 18 de abril, foi recebido pela Diretoria da 
USE - União das Sociedades Espíritas de São 
Paulo, juntamente com seu 2º Vice-Presidente, 
Ademar Arthur Chioro dos Reis e o Delegado 
Especial da CEPA em São Paulo, Geraldo Spinola. 
Reunidos com o Presidente e Vice da USE, res- 
pectivamente Attilio Campanini e Júlia Nezu, e 
por mais quatro Diretores da instituição, os diri- 
gentes da Confederação Espírita Pan-Americana 
falaram de seu apreço por aquela entidade fede- 
rativa, destacando que a maioria dos líderes es- 
píritas paulistas hoje envolvidos no trabalho da 
CEPA têm vínculos históricos e atuais com a Uniao 
das Sociedades Espíritas de São Paulo. Quase 
todas as casas espíritas filiadas à CEPA, seguem 
integrando a USE, com cujo trabalho 
unificacionista cooperam ativamente. 

Nessa visita, Medran, Ademar e Spinola, 
em nome da CEPA, anteciparam aos dirigen- 
tes da USE o convite para a XIV Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana, que ocorre 
de 14 a 17 de Novembro, em São Paulo, com 
a participação de espíritas de diversas partes 
do mundo e que terá como patrono o filóso- 
fo paulista José Herculano Pires. 


Na FEESP 


Dia 21/4, o presidente da CEPA, acom- 
panhado de Geraldo Spinola, visitou a Fe- 
deração Espírita do Estado de São Paulo, 
onde foi recebido por seu Presidente, Durval 
Ciamponi. Igualmente, anteciparam o con- 
vite que será formalizado oficialmente aque- 
la instituição para o grande evento internaci- 
onal da CEPA no campus da Universidade 


ms ts 


Dirigentes da CEPA, tendo seu presidente ao centro, em visita à Diretoria da USE 


Cruzeiro do Sul, UNICSUL, Jardim Anália 
Franco, Bairro do Tatuapé, em novembro. 


O Pres.da CEPA (D) reuniu-se com o Pres. da 
FEESP (C); 


Na Assembléia Legislativa 


A convite do Deputado Alberto Calvo, que 
preside anualmente sessão comemorativa ao 
Dia dos Espíritas na Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo, o Presidente da CEPA 
participou, na noite de 19 de abril, daquela 
solenidade, instituída por Lei Estadual de au- 
toria do Dep.Calvo. Medran, a exemplo de 
outras lideranças espíritas locais, usou da pa- 
lavra para destacar a importante iniciativa par- 
lamentar, "talvez a única em todo o mundo, 
onde um Parlamento realiza uma sessão devi- 
damente prevista em seu Regimento Interno 
em comemoração ao dia do nascimento oficial 
do Espiritismo, com a promulgação de O Livro 
dos Espíritos". O Presidente da CEPA também 


£. 


colheu o ensejo para endereçar convite a 
todo o movimento espírita paulista para a 
"Conferência 2002", como está sendo de- 
nominado esse evento que tem como lema 
"Atualizar para Permanecer". 


O Pres. da CEPA (E) com o Dep. Alberto Calvo, 
na Assembléia Legislativa de São Paulo, por 
ocasião da Sessão Especial pelo Dia dos 
Espíritas. 


Entrevistas e Palestras 


No seu roteiro por São Paulo, que se des- 
dobrou de 16 a 23 de abril, o presidente da 
CEPA gravou entrevista para o "Diálogos Es- 
píritas", da Rede Boa Nova de Guarulhos, 
tradicional programa radiofônico em forma- 
to de mesa redonda que tem como 
entrevistadores Éder Fávaro, Amilcar del 
Chiaro Filho e Milton Felipeli. Ali destacou 
os objetivos da CEPA que visam 
precipuamente a integração dos espíritas da 
América, a partir dos fundamentos básicos 
do Espiritismo. Também deu entrevista para 
o programa América Espírita, apresentado na 
mesma emissora por Leile Cacacci. p pág. 02 
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- O objetivo da CEPA é 
congregar o "segmento 
padrão" do movimento 
espírita. Sem qualquer pretensão 
de exercitar o poder, trabalha em 
prol da união em torno dos 
princípios básicos do espiritismo. 
Leia o editorial da pg.2; 


* Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre comemora 66 
anos. À notícia está na pg.3, com 
uma mensagem de Rui Paulo 
Nazário de Oliveira, presidente do 
(CEPA. 


* Uma ação judicial contra a 

FEB compelindo-a a renunciar 
ao roustainguismo? Uma idéia 
infelizque, certamente, Kardecnão | 
aprovaria. À análise está na coluna 
"Opinião em Tópicos” de nosso 
editor Milton R. Medran Moreira. 


* Para atualizarmos o 
espiritismo deveremos ficar à 
espera da hipotética e 
discutível iniciativa do que 
denominamos espíritos 
superiores? Maurice Herbert 
Jones não concorda com essa idéia, 
no artigo "O Velho de Kafka”, 
publicado no Enfoque da última 
página. 


* Um convite aos "argentinos 
em arise" feito pelo vice- 
presidente da CEPA, Dante 
López, e as mais recentes notícias 
da CEPA, que prepara a "Conferência 
2002", para novembro em São 
Paulo, no boletim América Espírita, 
encartado nesta edição. 


Saiba tudo sobre a XIV Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana. Como 
inscrever trabalhos? Como participar? 
Preços e prazos de pagamento. Hotéis e 
Programação. 

Acesse o site www.cepanet.org 


Em Guarulhos, Medran proferiu con- 
ferência pública ("145 Anos de O Livro 
dos Espíritos", no dia 17) no Centro de 
Estudos e Pesquisas Herculano Pires, 
presidido por Amilcar del Chiaro Filho, 
a quem entregou o certificado de ade- 
são daquela sociedade à CEPA. Tam- 
bém em Guarulhos, dia 22, falou no 
CE Cairbar Shutel, entidade que acaba 
de encaminhar, igualmente, pedido de 
adesão à CEPA. Alienfocou o tema "Con- 
tribuição do Espiritismo ao Homem da 
Atualidade". 

Em Santos, Milton Medran Moreira, 
além de sua atividade no ICKS, falou 
na Fraternidade Espírita (dia 16), im- 
portante e tradicional instituição santista, 
onde desenvolveu a temática "O Direi- 
to Natural Frente ao Espiritismo”. 


|@ | Epiroriar 


Na região da Penha, Medran fez confe- 
rência no Centro de Estudos Espíritas José 
Herculano Pires, na noite de 23/4, encer- 
rando suas atividades em São Paulo, com 
a conferência "145 Anos de Atualidade". 


No ICKS, 
de Santos, 
SP., 
Medran 
encerrou a 
Semana 
Kardecista 
de Santos. 


Atualização, um tema que 
desperta interesse 


No dia do Livro Espírita (18/4), 
também o 2° Secretário da CEPA e 
presidente da Comissão Organizado- 


ra da Conferência 2002, Mauro de 
Mesquita Spinola, foi expositor da Se- 
mana do Livro Espírita do Tatuapé, 
promoção da USE Distrital Espírita do 
Tatuapé, com o tema "O Livro que 
Matou a Morte". 

No C.E.Meimei, Vila Curuçá, SP 
Mauro falou dia 20/4, também pela 
Semana do Livro Espírita, enfocando 
o tema "Para Onde Vai o Espiritismo", 
enfatizando a necessidade de sua 
permanente atualização, atendendo 
recomendação de Kardec. 

Em todos os lugares onde estive- 
ram, os dirigentes da CEPA constata- 
ram o interesse dos espíritas paulistas 
em torno das questões da atualidade e 
da atualização do Espiritismo, foco cen- 
tral da XIV Conferência Regional Espí- 


Segmento Padrão 


"Essas entidades, multiplicando-se, juntas, comporão o que eu chamo de 'segmento padrão' do movimento 
espírita, aquele segmento que não se acha melhor ou mais certo do que ninguém, mas que não abre mão de 
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rita Pan-Americana, primeiro gran- 
de evento internacional da CEPA a 
se realizar em São Paulo, um Estado 
que, historicamente, tem valorizado 
o debate das idéias espíritas, aceitan- 
do o pluralismo e a liberdade, como 
pressupostos da união entre os espi- 
ritas e progresso do Espiritismo. 


Na 


| 
Mauro de Mesquita Spinola (E) 
discutiu a atualização do Espiritismo 
em centros espíritas paulistas, na 
Semana do Livro. 


modelar-se pelo padrão rivailiano puro, de ficar somente nos limites da codificação, sem deles extrapolar". 


reportagem de capa desta edi- 

ção busca retratar o esforço de 

um segmento do movimento 

espírita brasileiro e intemacio- 

nal, representado pela CEPA, 
perseguindo o objetivo de integração 
com as várias correntes e instituições 
espíritas existentes. Não há outro lugar 
no mundo onde a pluralidade do movi- 
mento espírita seja mais fielmente re- 
tratada do que São Paulo. Ah, federa- 
ções, uniões, alianças, centros e gru- 
pos independentes, com práticas e fei- 
ções doutrinárias e institucionais bastan- 
te díspares, formam um movimento de 
caráter pluralista, cujas características es- 
tão longe de favorecer o sonho da uni- 
ficação, mas onde há espaço para es- 
forços no sentido da união em tomo do 
essencial. 

A Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana, instituição que, só depois de 50 
anos de existência, encontrou clima 
para uma atuação concreta no Brasil, 
concentra todos os seus objetivos na 
manutenção de um "espiritismo essen- 
cial”, genuinamente kardecista e livre- 
pensador. Sem se afastar desses 
parâmetros e sem se julgar melhor que 
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movimentos de feições mais heterogê- 
neas, reconhece nestes a condição de 
parceiros, companheiros que adotam 
os princípios gerais do Espiritismo e 
com os quais segue compartilhando 
enorme área de convergências, ao lado 
de algumas divergências que não de- 
vem afetar um relacionamento produ- 
tivo, fratemo e solidário. 


(Krishnamurti de Carvalho Dias, no livro "Roustaing'). 


subordinado a ninguém em pirâmides 
de poder, mas todos cooperem uns com 
os outros, horizontalmente, igualitaria- 
mente, formando um contingente al- 
temativo ao outro, ao sistema federati- 
vo, cada qual reunindo, de modo pacifi- 
co e harmonioso, as duas compreen- 
sões espíritas: os ainda religiosos e os já 
libertos dessa limitação, todos conviven- 


A CEPA mantém-se distanciada de qualquer 
interesse pelo poder, componente indissociável da 
visão religiosa da vida, onde pretensas verdades 
reveladas legitimam a autoridade e a hegemonia. 


Em seu atual momento histórico, a 
CEPA parece direcionar-se para aquele 
estágio sonhado pelo fecundo pensa- 
dor espírita Krishnamurti de Carvalho 
Dias que desejava ver os espíritas que já 
tivessem se libertado da influência reli- 
giosa reunidos num "segmento padrão 
de um modo não federativo mas mera- 
mente cooperativo, consensualista, isto 
é, onde ninguém subordine nem seja 
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Que saudades tenho das pessoas que já 
partiram, Lembro dos momentos vividos 
com elas. Será que um dia vamos nos 


do lado a lado”. (do livro "Roustaing'. 
Com esse direcionamento, a CEPA 
mantém-se distanciada de qualquer in- 
teresse pelo poder, que é componente 
indissociável da visão religiosa da vida 
onde pretensas verdades reveladas le- 
gitimam a autoridade e a hegemonia. 
Capacita-se, assim, também, para se 
fazer elo de união entre todos os espi 
ritas, sem quaisquer imposições e num 


Acho que sim, estou lendo a respeito e 
dizem que podemos reencontrar todos 
depois da morte, O que me diz? 


clima de total respeito à alteridade, ao 
pluralismo e à autogestão institucional. 
À união em tomo do essencial é obje- 
tivo que deve preceder qualquer esfor- 
ço unificacionista. 

É assim que interpretamos o esfor- 
ço recentemente desenvolvido pelos di- 
rigentes da CEPA, visitando uniões, fe- 
derações e comunicando-se aberta e 
francamente com o plural movimento 
espírita paulista. Aquele Estado, com 
longa tradição de debates democráti- 
cos dentro do movimento espírita, e 
que, ao contrário de outras unidades 
federativas, tem dado exemplo concre- 
to de convívio entre as diferentes cor- 
rentes de pensamento espírita e 
paraespírita, é o cenário ideal para o 
grande evento que a CEPA promoverá 
em novembro próximo: a XIV Confe- 
rência Regional Espírita Pan-America- 
na. Até porque esse evento, com o 
sugestivo lema de "Atualizar para Per- 
manecer”, é um convite à renovação, 
dentro dos padrões modemos de de- 
mocracia, liberdade e tolerância, valo- 
res sem os quais a proposta espírita, 
na sua essencialidade, não tem a me- 
nor condição de se sustentar. 


Os Dedos em ... Negociações —1ºparte 


Já passou a saudade ! 


MÉRIC 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEZ 


Le | A Paravra pa CEPA — 


Dante López, 1° vice-presidente da 
CEPA, integrante da Sociedad 
Espiritismo Verdadero, de Rafaela, 
Argentina, faz, aqui, um "convite aos 
argentinos em crise”, concitando seus 
patrícios a estarem presentes na IV 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, em São Paulo, em 
novembro próximo, "para que o 
imediato não nos faça perder de vista 
o transcendente”. 

Uma mensagem de esperança e otimismo do 
líder espírita argentino a seus compatriotas. 


São Paulo sedia em novembro o; 


ANO V 
nº 49 
maio 2002 


Invitación para argentinos en crisis 


os que hemos nacido en Argen- 
tina y hemos vivido siempre 
aquí, sabemos que nuestro que- 
rido país pasa sistemáticamente 
por crisis profundas cada 10 o 12 
años, y de cada situación salimos 
fortalecidos en nuestra convicciones 
con respecto a las causas que las 
originan: necesitamos cambiar 
nuestra actitud individualista, 
necesitamos desarrollar una 
conciencia cívica solidaria. 
Tenemos el diagnóstico, nos falta 
voluntad para el cambio profundo. 
Como espíritas, sabemos que cuando 
la conciencia no cuenta con la voluntad 
suficiente para llevar a la práctica lo que 
comprende es lo correcto, entonces el 
dolor de asumir las consecuencias ne- 
gativas de nuestro propio accionar nos 


-ão Paulo, a terceira maior cidade do mundo e um sempre atual centro de 
cultura se prepara para ser, a "Capital Internacional do Espiritismo”, no perío- 
do 14a 17 de novembro de 2002. Você terá a oportunidade de conhecer 
como pensa, vive e sente a capital econômica e cultural do país, durante a 


“Conferência 2002”. 


Espíritas de todo o mundo estarão presentes para discutir o Espiritismo, 
num encontro que terá como eixo central "Atualizar para Permanecer", dando 
continuidade à temática do último Congresso Espírita Pan-americano, realiza- 


do em Porto Alegre, há dois anos. 


Serão quatro dias dedicados exclusivamente ao intercâmbio de idéias e à 
reflexão sobre essa temática central, que não apenas é oportuna, mas também 


vital para o Espiritismo. 


A Conferência 


O campus Anália Franco, da UNICSUL, 
acolherá a Conferência 2002, que esta- 
rá preparada para colocar seus partici- 
pantes diante da atualidade do mundo 
espírita, através de várias atividades. 

As Oficinas de Trabalho, em conjun- 
to com as atividades pré-conferência, 
serão um espaço de contato com di- 
versos temas, como: História do Espiri- 
tismo, Educação, Comunicação Social, 
Transcomunicação Instrumental, Meto- 
dologia Científica e outros. 


Otemacentral será apresentado atra- 
vés de Painéis e Mesas-Redondas, ondea 
exposição e o debateterão lugar de des- 
taque. A presença de expositores especi- 
almenteconvidados, como Jon Aizpúrua 
(Venezuela), Milton Rubens Medran 
Moreira, Ademar Arthur Chioro dos Reis 
(Brasil), Dante López, Mario Molfino, Matias 
Quintana, Gustavo Molfino (Argentina), 
Jacques Peccatte (França) e outros, per- 
mitirá abordar toda a diversidade de 
enfoques que o tema implica. 


lleva a sensibilzamos y nos impulsa al 
cambio. 

No debemos perder el optimismo, 
no debemos perder el rumbo, ni la 
convicción de seguir en nuestra lucha 
por compartir nuestros ideales de 
trascendencia. 

En el próximo mes de noviembre, 
en San Pablo, Brasil, tenemos la 
inmejorable ocasión de compartir con 
nuestros amigos espíritas de América 
la XIII Conferencia Regional de 
CEPA. 

Sabemos que el momento no es 
propicio para programar erogaciones, 
pero siempre es momento para soñar 
con compartir eventos de esta 
naturaleza, de los que salimos forta- 
lecidos anífmicamente. 

Hoy nos resulta un esfuerzo muy 


O Fórum de Temas Livres estará aber- 
to aos interessados em inscrever novos 
trabalhos ligados à temática centralevol- 
tados ao conteúdo doutrinário, 
epistemologia, linguagem, metodologia 
e paradigma. Para participar desse Fórum, 
basta estar inscrito na Conferência 2002 
eobservar as regras estabelecidas no re- 
gulamento que, em sua versão comple- 
ta, já está disponível pela Internet, 
www.cepanet.org ou pelo fonefax: 55 
193421-6238. A data limite para entre- 
ga do resumo do trabalho é 12/07/2002. 


As atividades culturais 


São Paulo possui intensa atividade 
cultural. Você terá um roteiro geral e 
do que estará acontecendo de mais 
significativo nessa área, nos dias próxi- 
mos ao evento. 

E mesmo durante a Conferência 
2002, será promovida a apresentação 
de grupos de expressão artística, onde 
você será nosso convidado especial. 


Espaço editorial 


Aproveitando a presença de muitos 
autores espíritas, a Conferência 2002 
contará com espaços para autógrafo de 
livros, onde as editoras espíritas tam- 
bém vão oferecer aos participantes as 
obras mais recentes, além dos princi- 
pais livros da bibliografia doutrinária. 
Você poderá aproveitar a oportunidade 
para colocar em dia a sua biblioteca. 


grande, pero no es imposible. 

Podemos hacer beneficios, ahorrar, 
buscar la forma de pagar un pasaje 
entre varios para que algunos puedan 
estar presentes, desarrollar la 
creatividad para que lo inmediato no 
nos haga perder de vista lo 
trascendente, y decir como desde hace 
más de 50 anos: CEPA, los Argenti- 
nos estamos presentes! 

Queridos amigos, como Argentino 
que comprende y sufre la situación 
que estamos pasando, los invito a 
hacer un esfuerzo que se verá 
ampliamente recompensado por sus 
resultados. 


Dante López 
lopezflv(Darnet.com.ar 


Noite oficial 


Você poderá também se inscrever e 
participar da Noite de Gala, tradicional 
em todos os eventos realizados pela CEPA. 
A "Cena Bailable", como dizem nossos 
"hermanos", será um momento de en- 
contro, companheirismo e alegria, onde 
todos poderão desfrutar das delícias da 
cozinha da cidade, considerada referên- 
cia na gastronomia mundial, juntamen- 
te com a contagiante música brasileira. 


O patrono 


Herculano Pires, o imortal pensador espírita 
paulista, será o patrono da Conferência. 

O filósofo espírita José Herculano 
Pires, um dos mais destacados repre- 
sentantes da cultura espírita moderna, 
será o homenageado nesta Conferên- 
cia por identificar-se plenamente com 


os ideais da CEPA. 
(Na página seguite saiba como participar) 


Participe do Evento do Ano 
"La cita del Espiritismo" 


Inscrições 


Nosso site www.cepanet.org con- 
tém todas as informações, datas e pra- 
zos para sua participação. As taxas 
estabelecidas poderão ser parceladas 
e são as seguintes: | 

ATÉ MAIO 
« R$ 140,00 (Brasil) ou US$ 50,00 (Ex- 
terior); 
DE JUNHO A SETEMBRO 
- R$ 150,00 (Brasil) ou US$ 60,00 (Ex- 
terior); 
DE OUTUBRO ATÉ O EVENTO 
* R$ 170,00 (Brasil) ou US$ 70,00 (Ex- 
terior). 

Obs.: Até 21 anos, 50% de desconto 

Os interessados também poderão 
enviar suas inscrições pelo correio para: 

Secretaria Executiva "Conferên- 
cia 2002" 


Rua Dr. Gilberto Silva de 


Andrade, 80 

13405-141 - Piracicaba - São 
Paulo - Brasil 

ou através do fonefax: 55 19 
3421.6238. 


Viagem e hospedagem 


Todo atendimento aos nossos visi- 
tantes nacionais e internacionais será 
realizado pela agência Check-Out Tu- 
rismo, que através de seu serviço per- 
sonalizado, dará apoio direto aos parti- 
cipantes, auxiliando nas reservas de 
passagens, hotéis e traslado, de acordo 
com as preferências de cada um. Atra- 
vés do site da CEPA www.cepanet.org 
acesse a página da Check-Out para 
maiores informações ou entre em con- 
tato pelo telefone: 55 11 5561 2244 / 
fax 55 11 5096 5564. 


Novas adesões à CEPA 
em São Paulo 


Com novos centros adesos e novos Delegados 
Especiais, a CEPA consolida presença em São Paulo, 
sede da XIV Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, em novembro. 


Herculano de Guarulhos 


Durante sua visita, no último mês 
de abril, a São Paulo, o presidente da 
CEPA, Milton R.Medran Moreira, fez a 
entrega do certificado de adesão à CEPA 
ao Grupo de Estudos e Pesquisas Espí- 
ritas Herculano Pires, de Guarulhos. 
Após palestra proferida naquele cen- 
tro, na noite de 17/4, tendo por tema os 
145 anos de O Livro dos Espíritos, 
Medran entregou o certificado ao pre- 
sidente da instituição, o escritor Amilcar 
del Chiaro Filho. Falando na oportuni- 
dade, Amilcar destacou seus vínculos 
históricos com a União das Sociedades 
Espíritas de São Paulo e a visão 
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AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuído 
gratuitamente aos 
assinantes de Opinião 


pluralista de Espiritismo adotada pela 
instituição que dirige, agora também 
integrando os quadros da Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana. 


Amilcar Del iò 
Chiaro F°, Pres. 
do GEPE 
Herculano a 
Pires, DE 
Guarulhos. 
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Cairbar de Guarulhos 


Também em Guarulhos, o presidente 
da CEPA recebeu oficialmente o pedido 
de adesão do C.E.Cairbar Schutel, onde 
esteve proferindo conferência na noite de 
22/4. A documentação postulando ingres- 
so na CEPA foi-lhe oficialmente entregue 
pela Presidente e Vice daquela instituição, 
fundada em dezembro de 2000, respecti- 
vamente sras. Angelina de Arruda Moura 
Santos e Edna Maria Risso Grandesi. 


A partir da esq.: Angelina e Edna, dirigentes do 
CE.Cairbar Shutel, com o Pres.Medran e Éder 
Fávaro, da Rádio Boa Nova, de Guarulhos. 


Novos Delegados 


Novos Delegados Especiais da CEPA receberam do 


presidente Medran os certificados de nomeação, em 


Sandra 

sua estada em São Paulo. Regis, 
Em Santos, por ocasião do encerramento da I nova 
Semana Kardecista de Santos, promovida pelo Ins- Delegada 
tituto Cultural Kardecista de Santos - ICKS, antes paia 


da palestra que proferiu sobre "Deus na Obra de 
Kardec", na noite de 20/4, Milton Medran Moreira 
fez a entrega a Sandra Regis de seu certificado 
como nova Delegada Especial naquela cidade. 
Em São Paulo, no C.E José Barroso, 
entidade filiada à CEPA, onde se reali- 
zou a reunião da Comissão Organizado- 
ra, domingo, dia 21, foram diplomados 
os novos Delegados Especiais: Álvaro de 
Mesquita Spinola (do C.de Estudos Es- 
píritas José Herculano Pires, da Penha), Éden Dutra Nascimento e Vicente Moreira 
Crispim (ambos do C.E.José Barroso). 


Eden Dutra (E), 
com Geraldo 
Spinola, na 
Reunião em qu 


os novos 
Delegados 


a E 


Pelotas prepara delegação 
à conferência 


A S.E.Casa da Prece, entidade de Pelotas (RS) filiada à CEPA, está divulgando 
relatório anual de sua 27° Diretoria, gestão 2001. 

O presidente, Homero Ward da Rosa, relata as atividades desenvolvidas no ano, 
dando destaque para o II Simpósio Gaúcho do Pensamento Es- 
pírita, por ela co-organizado, e que teve a participação de 
dirigentes da CEPA, do conferencista mineiro Henrique 


Homero 
Rodrigues e de espíritas de Pelotas, Santa Maria, Porto! Ward 
Alegre e Carazinho, apresentando trabalhos subordina: da 
dos ao tema "O Espiritismo em Atualização", no período Rosa, 
de 7 a 9 de setembro/2001. Os trabalhos do II SGPE, pres. da 
A SE: E a Casa da 
informa o relatório, estão disponíveis na home-page da Prece 


S.E.Casa da Prece, www.casadaprece.com . 

O relatório informa, ainda, que a Casa da Prece 
está formando uma delegação que partirá de Pelotas 
para a XIV Conferência Regional Espírita Pan-Ame- 
ricana, em São Paulo, em novembro próximo. Inte- 
ressados podem se dirigir a Paulo Roberto Gomes 
Xavier, que é colaborador da instituição, pelo 
e-mail _ _gxavier.sul@ terra.com.br . 


Pelotas. 
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CCEPA - 66 anos 


A Oficina de Colaboradores do CCEPA, que reúne, às terças-feiras, dirigentes e 
colaboradores da Casa, em seu reunião do dia 23/4, lembrou os 66 anos do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. À respeito da efeméride, Rui Paulo Nazário de 
Oliveira, presidente da instituição, enviou à redação deste órgão o seguinte artigo: 


ANIVERSÁRIO DO CCEPA - À nossa gratidão. 


No último 23 de abril, o nosso Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre comple- 
tou 66 anos de existência. No espaço da 
Oficina de Colaboradores, a data foi lem- 
brada. Numa homenagem singela, mas 
carregada de emoção, os presentes men- 
cionaram tantos nomes quantos era pos- 
sível lembrar dentre aquelas pessoas que 
se dedicaram à nossa instituição, fazendo 
com que a antiga Sociedade Espírita Luz e 
Caridade (SELC), depois (1991) transfor- 
mada em Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, chegasse até nós. Justa homena- 
gem aos Espíritas que criaram, no longin- 
quo 23-04-36, mais uma casa espírita, e a 
todas aquelas pessoas que, unidas pelo 
ideal espírita, trabalharam ao longo deste 
tempo, dedicando-se com entusiasmo e 
amor à vivência e difusão da obra de 
KARDEC. Embora aquele grupo de Espí- 
ritas de 1936, bem como os trabalhado- 
res que se seguiram, 
certamente não tives- 
sem a percepção da 
importância que a ins- 
tituição viria a atingir 
nos dias atuais, atra- 
vés do engajamento 
num Movimento Es- 
pírita que vai além das 
fronteiras do País, seu 
trabalho frutificou e 
criou as condições 


para que isto aconte- Rui: "Nossa história nos conduziu até 
cesse. Todo o nosso aqui e forjou a nossa face”. 


esforço e dedicação, 
pois, representa a justa retribuição e since- 
ra gratidão. 

A SELC foi criada neste mesmo bair- 
ro Menino Deus. Não se sabe exatamen- 
te o local. O seu primeiro endereço co- 
nhecido é o de 1939, na Rua Botafogo, 
940. Mudou-se para a Av. Getúlio Vargas, 
883, em 1941, depois para a mesma 
avenida, nº 489, lá funcionando até 
1964, quando se transferiu para o atual 
endereço. Nosso Vice-Presidente, 
Maurice Herbert Jones, maior conhece- 
dor da história da nossa instituição e 
principal responsável pela inquietação 
liderada por esta Casa no seio do espiri- 
tismo gaúcho, ante a negligência para 
com o verdadeiro conhecimento doutri- 
nário, é quem fez este relato e cita o tra- 
balho denodado de José Valejos Abreu, 
entusiasmado líder espírita, responsável 
pela construção do prédio atual, plane- 
jado especialmente dentro de uma con- 
cepção para abrigar uma casa de estu- 
dos, fugindo ao padrão usual de cons- 
trução para as casas espíritas de então, 


que priorizava outras funções. 

É natural que a nossa instituição 
tivesse passado, ao longo da sua his- 
tória, por vários estágios e experiên- 
cias, submetida às naturais influên- 
cias e modelos do Movimento Espí- 
rita em que se inseria. Mas a identi- 
dade de uma instituição é definida 
também, além da influência do con- 
texto, pela postura dos seus dirigen- 
tes. A história da nossa antiga SELC 
revela que a instituição já teve fases 
e experiências comuns a qualquer 
casa espírita, que dão certo, mas tam- 
bém se desgastam. À partir de um 
determinado momento, porém, 
amadurecida pela experiência e pelo 
aprendizado, a Instituição começou 
a definir sua identidade, consolidan- 
do sua vocação que de há muito já 
se percebia latente, mercê da pro- 
funda reflexão 
e da tomada de 
consciência da 
necessidade 
da inadiável 
retomada do 
estudo apro- 
fundado da 
obra de Allan 
Kardec, ingres- 
sando, definiti- 
vamente, num 
modelo de Es- 
piritismo laico, 
progressista, 
renovador e de livre pensamento. 

hobstante, jamais esqueceremos 
que o passado, a nossa história, é que 
nos conduziu até aqui e forjou a nos- 
sa face. Por isso, nesta comemoração, 
o sentimento é o de gratidão àquelas 
pessoas que trabalharam, dedicaram 
tempo e energias, para manter viva a 
instituição. Pessoas a quem não che- 
gamos a conhecer. Nem seus nomes 
são conhecidos. Muitos ainda entre 
nós. Outros já desencamados. De igual 
sorte, os Espíritos não podem ser olvi- 
dados. São companheiros que nos 
acompanham e nos inspiram. Sabe- 
mos que o trabalho, o esforço deve 
ser nosso, mas os bons Espíritos sem- 
pre se interessarão em colaborar, Obri- 
gado, pois, a todos os companheiros 
que nos antecederam nesta Casa e aos 
Espíritos que compartilham conosco 
as atividades. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira - 
Presidente do CCEPA. 
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Invocações à Virgem 

Tempos atrás, fui fazer uma palestra num centro espírita de Porto Alegre. 
Instituição tradicional, tida e havida como modelar, perfeitamente integrada no 
movimento federativo. Depois da palestra, uma moça da casa foi convidada a 
fazer a prece de encerramento. Ela invocou Deus, Jesus e "nossa Santíssima Mãe, 
Virgem Maria" para depois fazer um longo petitório, em meio a muitos louvores. 
Belíssima oração que poderia ter sido recitada em qualquer igreja católica. 

O centro, ao que sei, não é roustainguista. Aliás, não conheço em todo o Rio 
Grande do Sul, um só centro que tenha orientação oficial expressamente 
fundada nas teses de Jean Baptiste Roustaing. A maioria sequer o conhece. 
Mas Roustaing impregna até a medula a maioria dos centros espíritas daqui e 
de todo o Brasil. Suas práticas e seus procedimentos, suas rezas e sua filosofia, 
reproduzem 90% de Roustaing, concedendo apenas os 10% restantes a Kardec. 


Roustaing ou Kardec 

Um espírita que invoca a "virgem santíssima", mãe de Jesus, expõe com 
clareza, embora, provavelmente, sem disso se dar conta, um conceito católico- 
roustainguista. Assim também quem dá a Jesus o título de "Govemador do 
Planeta", em substituição ao conceito kardequiano de "guia e modelo da huma- 
nidade". Ou quem prega que Jesus é o "único caminho, a verdade e a vida". É 
comum, no meio espírita, darmos a Jesus o título de "salvador", esquecendo-nos 
de que, à luz do espiritismo, não existe o conceito de salvação, mas de crescimen- 
to, de auto iluminação, processos que se fazem de dentro para fora, onde o sujeito 
pode valer-se de modelos, mas não de substitutos pessoais para a tarefa de sua 
transformação, que parte do esforço próprio, da busca do conhecimento, do 
trabalho individual. 

Só o estudo sério do Espiritismo, de sua filosofia, à luz do pensamento liber- 
tador de Kardec, pode nos livrar da influência católico-roustainguista de que está 
impregnado o Espiritismo brasileiro e que, às vezes, está na base do próprio 
pensamento de raivosos anti-roustainguistas que rejeitam veementemente a tese 
do corpo fluídico de Jesus, mas que são fãs de carteirinha do espiritismo religio- 
so-cristão-evangélico, sub-produto desfigurado da proposta kardequiana. 


Ação Judicial 

Pois não é que me chega às mãos, agora, a petição inicial de uma 
ação redigida para ser protocolada junto a uma Vara Cível de Brasília, 
contra a Federação Espírita Brasileira?! Os autores estão querendo 
compelir a FEB, a grande mentora do pensamento de Roustaing no 
Brasil, a abandonar suas crenças roustainguistas. Pedem ao juiz que 
comine uma pena pecuniária de 10 mil reais por dia àquela institui- 
ção, caso ela continue a divulgar a obra de Roustaing. O requerimento 
arrola dezenas de livros editados pela FEB que os autores desejam 
que a ordem judicial impeça de serem reeditados e mande apreender 
nas livrarias os que estejam à disposição do público, "posto que con- 
figuram contrafação da verdadeira doutrina espírita kardecista”. 

Está aí uma verdadeira heresia jurídica prestes a ser cometida em 
nome do Espiritismo. Um atentado à liberdade de pensamento e de 
discernimento. Querem que o juiz de uma vara de Brasília decida o 
que é e o que não é Espiritismo e, pior, só autorize uma editora, que é 
livre, a editar obras que, na concepção a que chegar o juiz, por via dos 
argumentos dos requerentes, sejam genuinamente espíritas. 


Kardec ante Roustaing 


Eu que não sou roustainguista me sentiria violentado se não pudesse com- 
prar, porque retirada judicialmente das livrarias, a obra Os Quatro Evangelhos, de 
Roustaina, que tenho em minha biblioteca e que, eventualmente, consulto. Nas 
minhas pesquisas sobre a vida e a obra de Kardec, tenho me valido, 
frequentemente, de consultas à obra em três volumes de Wantuil e Thiesen 
"Allan Kardec”, que figura entre aquelas cuja apreensão os autores requerem. 
Não aceito a maioria das teses de Roustaing e tenho divergências acerca de como 
a FEB vê e divulga o próprio Espiritismo. Mas, como diria Voltaire, defendo até a 
morte o direito de ela expressar livremente suas idéias. Aceite-as quem quiser e 
permaneçam no sistema organizacional coordenado pela FEB os espíritas e as 
organizações espiritas que o desejarem. Particularmente, fiz, há muito tempo, 
minha opção por um outro modelo, que penso ser genuinamente kardecista, 
mas que não vai impor suas posições a ninguém. 

Como agiria Kardec nessa situação? Bem, disso ele deu demonstração 
clara quando expressamente comentou a obra de Roustaing (Revista Espíri- 
ta, junho/1866), opondo-lhe sérias reservas, mas deixando aos espíritas, 
com o tempo, a opção de aceitar ou não suas teses. Kardec jamais proporia 
uma ação contra Roustaing e não agiria com esse ardor pretensamente 
kardequiano como agem certos anti-roustainguistas por aí. 
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O Velho de Kafka 


Maurice H. Jones * 


Em sua obra "A Revolução da Esperança", o psicanalista Erich 
Fromm cita uma intrigante história do livro "O Processo" de Franz Kafka. 
Um homem chega à porta que conduz ao céu (a Lei) e pede ao por- 
teiro que o deixe entrar. Este lhe diz que não pode admiti-lo, no 
momento. Embora a porta que leva à Lei esteja aberta, o homem 
decide que é melhor esperar até ter permissão para entrar. Ele se senta 
e espera durante dias e anos. Finalmente ele está velho e próximo da 
morte. Pela primeira vez, ele faz a pergunta: "Como é que durante 
todos esses anos, ninguém a não ser eu procurou entrar?” O porteiro 
respondeu: "Ninguém a não ser você poderia ter permissão de cruzar 
esta porta, porquanto ela estava destinada 
a você. Agora vou fechá-la." 

Os burocratas têm a última palavra. Esta 
é a moral da história de Kafka; se eles di- 
zem não, ele não pode entrar. Se tivesse 
tido mais do que essa esperança passiva, 
ele teria entrado, e sua coragem para igno- 
rar os burocratas teria sido o ato libertador. 

Muitos, diz Erich Fromm, são com o 
velho de Kafka. Eles esperam mas não lhes 
cabe agir segundo o impulso do coração 
e, enquanto os burocratas não lhes dão o 
sinal verde, eles prosseguem esperando. 

Os mais bem informados opositores do 
processo que temos chamado de "atuali- 
zação do espiritismo", não negam a necessidade eventual dessa me- 
dida, enfaticamente recomendada por Kardec, e sim a competência 
dos humanos encarnados para realizá-la. Segundo eles, cabe exclu- 
sivamente aos chamados espíritos superiores, detentores dos direitos 
autorais do Espiritismo, qualquer iniciativa neste sentido. De acordo 
com esta visão, a nós outros, encarnados, restaria aguardar passiva- 
mente alguns "sinais do céu" que nos autorizariam a receber deles os 
conteúdos atualizadores. 

O paralelo é evidente. O processo idolátrico caracteriza-se especi- 
almente pela submissão simbiótica e preocupação neurótica de alie- 
nar-se, esvaziar-se em benefício do ídolo, seja ele uma pessoa uma 
idéia ou uma instituição. No caso em exame fica clara a disposição 
idolátrica dos que recusam aos espíritos encarnados autoridade ou 
capacidade para administrar o necessário processo de atualização. 

Não conseguimos encontrar na obra e no exemplo de Kardec ne- 
nhum amparo para esta estranha e imobilista posição. Como estaci- 
onar, como interromper o caminho como se tivéssemos alcançado o 
inalcançável? Como ficar a espera da hipotética e discutível iniciativa 


A moça na rodoviária 
A proveito o ensejo para cumprimentar o editor deste jornal pelos editoriais e pelos artigos publicados no Opinião. Cada vez 
mais admiro seu estilo, excelente e correto; a maneira dara, serena com que aborda os fatos do cotidiano, usando-os para análises 
sob o enfoque espírita. Este último, sobre a moça irritada que comprava passagens na rodoviária (Opinião em Tópicos da edição 
n.84, março/2002) foi especialmente feliz!...Meu fraterno abraço, extensivo a todos os grandes amigos do CCEPA e da CEPA. 
Nícia Cunha - Cuiabá, MT - bomerang@zaz.com.br . 
Grupo Nueva Generación - Guatemala 
Queremos agradecer el recibo del Jornal Opinión en el cual aparece la información del Grupo Nueva Generación, 
así como el artículo que su servidor escribió. Recientemente realizamos un Encuentro Espírita capitalino, abor- 
dando un tema tan importantey delicado en nuestro país como lo es "La unidad del movimiento espírita 
guatemalteco". Realmente consideramos que es un proceso que llevará su tiempo, pero esperamos lograr unir 
a muchas instituciones y principalmente a los adeptos. 
Daniel Torres - Grupo Espírita Nueva Generación - Ciudad de Guatemala - 
Guatemala - q nuevagôyahoo.com. 


"Se os burocratas dizem não, ele não pode entrar." 


de uma entidade virtual, indefinível que denominamos espíritos su- 
periores? 

Kardec era ação, iniciativa. A porta estava aberta e ele destemida- 
mente a atravessou. Construiu o Espiritismo utilizando material já 
recolhido por outros pesquisadores e, a partir daí, interrogando dire- 
ta e metodicamente vários espíritos. Nunca se afirmou, porém, que 
as lúcidas e instigantes perguntas com as quais Kardec partejava o 
espiritismo nascente fossem ditadas ou sugeridas pelos espíritos o que, 
segundo me parece, atesta que a condução do processo pertencia a 
ele, Kardec, tendo os espíritos como assessores ou como "elementos 
de instrução". No que se refere à elaboração do Livro dos Espíritos, 
isto fica claro em "Obras Póstumas - 2º Parte - Minha iniciação no 
Espiritismo" onde Kardec, depois de se dar 
conta das limitações individuais dos espí- 
ritos com os quais dialogava, afirma: "In- 
cumbe ao observador formar o conjunto, 
coordenando, colecionando e conferindo, 
uns com os outros, documentos que te- 
nha recolhido. Procedi com os espíritos 
como teria feito com os homens; conside- 
rei-os, desde o menor até ao maior, como 
elementos de instrução e não como 
reveladores predestinados." 

Mais adiante, no mesmo capítulo, refe- 
rindo-se ao processo de revisão dos origi- 
nais de O Livro dos Espíritos, Kardec as- 
severa: "Tendo-me relacionado com ou- 
tros médiuns, sempre que se me oferecia ocasião, a aproveitava para 
propor algumas das perguntas que me pareciam mais espinhosas. 
Foi assim que mais de dez médiuns prestaram a sua assistência ao 
trabalho e foi da comparação e da fusão de todas essas respostas, 
coordenadas, classificadas e muitas vezes remoídas no silêncio da me- 
ditação, que formei a primeira edição de O Livro dos Espíritos, 
aparecida a 18 de abril de 1857." 

Considerando as respostas dos espíritos como opinião pessoal de 
cada um deles, Kardec as censurava, comparava e fundia, isto é, 
editava essas respostas à luz do seu conhecimento e da sua sensibili- 
dade, fixando assim sua primazia no processo. 

O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, portanto, a um 
permanente processo de atualização cuja condução é, sim, respon- 
sabilidade de espíritos encarnados assim como já o fora sua codificação. 


* Maurice Herbert Jones é ex-presidente da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul e do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre do qual é, 
agora, vice-presidente e um de seus diretores. 
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Cumprimentos de Cuba 

Quien fes escribe es un joven cubano de 37 años de edad, técnico medio de la salud, que desde hace 18 años 
soy estudioso e investigador de las obras de la codificación por el Maestro Allan Kardec. Actualmente ocupo el 
humilde cargo de Presidente de um Grupo familiar de instrucción y estudio, aceptando el espiritismo en su 
triple aspecto, científico, filosófico, MORAL, no aceptando el punto religioso y si el de libre-pensador. Aunque 
um poco tarde, les deseamos muchas felicidades en el año 2002, que lo pedido le sea eternamente concedido 
y que esa fidelidad incomovible e inquebrantable a la Doctrina que siempre les a caracterizado sea el motor 
impulsor que nos anime a continuar adelante siempre. 

Verdaderamente les felicito de todo corazón por la gran calidad del periódico OPINIÃO, verdadero mantantial 
de sabiduria. 

Jesús Garcés Ramírez - Manzanillo, Provincia Granma, Cuba. 


